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ft~sulta~os tão marauil~~sos 

Silvo-me rer:tularmente do De11toi e ob­
tenho resultados tão ma1avilhosos que o 
aconselho a todos os qu'! se preocupam 
de conservar os seus dentes ... para sempre. 

Rosalia LA MBRECHT. 

O Dl:NTOL ~11,~· 1~.~:.~·a'á'~~H~.~P~~~: 
11tr1c10 soheranamenie anllScPUco. 1cndo ao 
me~mo lcmpo um Pe1·rurnc dos mais agrada. 
veis . 

Crendo conforme O• lrnhnlhos de r>asteur. 
clle dcstroe 1octos os mlcrolilo• ruins da boccn: 
ltunhem Impede e cura 1nrn111,·c1111en<e n carie 
do• denle~. as 1nn:11na~õe• da• (.{enirf\·as e as 
dürc• de 1?ariran1a. E111 Nuco< dias dá uma 
af\·ura brilhante ao; den1cs e dc,troe o tartaro. 
Deixa nn hocca um rrcscor cte11clo•o e persis­
tente. 

A empreza do SECULO 
~o 

BRAZIL 

Prevenção importante 
l>c \ c1. cw quando noarcccm uns <:ava· 

lhelro1 a·tnctustrta quacS!1uer, que, apro,·e1. 
1nndo se da ext1·aordluarla nccllnção de que, 
r~111111cnlc. gosa em todo o Uratll a llus­
traçlr Portug ueza, se senem uo 8CU uo­
mc 1Ja1·a ang •. u ·larem asslmlturas. com o 
unh:o rl111 ue se avossa1·em de tllnhclror e 
al11u111as pessoas tceru Sido luílll>rlallas na 
~ua boa JC. 

1111 tcm~os rol um tal Ai>lllo de Freitas 
Aze,·cdo. de sociedade com Manuel Gomes 
Carneiro e Amara l & e.•, rua d'AJfaodcga, 
110. 1. •. L11o de Janei ro. Agora <·hega-nos a 
nollcla de no,·os • scrocs que u~nm a nr ma 
de ,J. Pina & 1:.• e dizem ter escrllorto na 
run do senado. 16õ, com n designação de 
.\ ~cn<·la de l'ubllcacões Estraugelras,·o que 
se snbe str ludo ra1so. 

l'or dlrerentes ,·ezes temos pedido ao PU· 
hllro do llrazll. e agora de no,·o o razemos, 
para <1uc não se deixe Iludir po1· taes me­
liantes. 

Onal1111e 1· l)agamento sô clc,·c ser refio aos 
nossos 111ten1es nxos <le ca•I:\ loc:i lltlade, os 
<1uacs silo hc1n ron hcclllos do publico das 
mcs111ns e racllmon1c 1>6clcm compro,·at· a 
sun c1ualldadc, orc 1·ccentto 10,1as as ga1·an-
1111s <I<' serle<lade pela s un conhcr!Ja sH ua. 
~·ilO l'Oll\Crtlal. 

No RIO DE JANEIRO são agen­
tes da Empreza do SECULOL ILUS­
TRAÇÃO PORTUGUEZA, E ::sUPLE ­
MEN".L'O DE MODAS & BORDADOS 
OS Sl"S. 

José Martins & Irmão 
J{ua do Carmo, 59, 1.0 

Aos quaes podem ser dirigidos os pedidos 
tlc rorneclmento das nossas r<llcl)es, não só 
do 1110. coino de outros 1JOntos do Brazll, e 
hem assim ser sa11src11as as lmporlanclas 
,1e assinaturas e auuaclos 1ratadosdlrec1a. 
men1e com a sêde da Empreza do l;eculo. 
em Lisboa. 
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• REMEDIO FRANCEZ • 
~ o maia antigo conhecido contra a ~ 

~ ;1 ~ i!t • I'' 4~1i;13 
~ lNVENTADO em 1802 ~ 
f.. VERDADEIROS ~ 

~rãosdeSaúde 
~do Dr Franck 1 
,,. (VéritablesGrafns deSantéduDr franck) 
li> Em Ioda• u Pharmaclas o Orotar/u . • 
,,. DBPOSITARIO : ~ 
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J. DELIGANT,1.5, R. 4os Sapateiros, LI SBOA. 
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P e rf u ma ri a .. 
' Balsemão 

141. RU! DOS RETROZEIROS.141 
TELEPHONE ti! 2777·LIS80 • 

!"tHL ncção ttni!"CPtlc:i conrra os mlcroblo~ 
rwolooga.sc na bocca rtura nte 24 horas 
pelo mcno~. 

Pos to pu ro em •ll!'Orlilo, calma lns111nlanea­
mcn10 as <lo rcs de dentes 1101· m:ils \'lolen1as 
que scJnm. 

c:::::I "" 
Grande marca fran&ez.a -~ ai ===-O Of:N fOL enconira-~c a ,·enda 

em Ioda• as prlncl-
f.~~·;,0~e~r~\1;;~~~Ô~· FarmacJ:t~ e Drogarias de 

\ endns p0r grosso. n. \'Mco da Gama, 29 e 
:u. usnoA. 
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nnstn mandar 11ara ,\ 1. Fr<'rc. 19-nue Jacoh. 
Pnrls, $15 centa ,·os em ~el o, de correio, 
1·ccomendando-se a <l llu~11·nci\o Portugueza •. 
1i111·n rcccher fr11nco 1>elo tOl'rclo, um delicado 
<·orrc$ln l10 contendo um pequeno rrasco de elf. 
xlr n1~NTOL. uma caixa do Pusta e u111n caixa 
<le ró. 
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O passado, o :presente e o futuro 
liEVElADO FELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
l FISIONOMIS 1A OA EUROPA 

MA.C>AIVIE 

Brouilla~d 
1117. o passado e o presen1e ., 

11redl7. •> ru1uro. com ,·eracldade 
e rapidez: é lncomonra ,•el em va· 
Ucin ios. Pelo es1udo Que rez das 
elenclns, qulromnoclns. cronolo­
~l a e llslologla, e POIM aplicações 
11ralicas das ICorlM de Gnll. La· 
' 'atcr. Dcsbarollcs. l.nmbrose. 
.i · Arpenllgney. ma<lame llroull· 
1ard 1em percorrido as prlnclpaes 
cidades da Europa e Amertca. 
onr.e foi admirada r>elo• numero· 
sos clientes da rn~1, alia catego-
ria. a 11uem predl·se 11 Qutda do 
lmperlo e todos "' acooteclmeo. 

to• qye 60 lhe sel!'u!ram 1•a1.1 porWll'uez. frnocez. ln1tlé<. a lemão. lla· 
llano e bespnuhol ua consulta< dlarlas das 9 da -manll:\ á• 11 da noite 
!~t.a~e~ /$~Ó~e1~;;s.~l$~~~"e ~>f00~A1~~~0 <\~ 1sobre-l0Jn71.1s~ou. p9n. 

PAl< A 

co11servar ou dar 
ao r osto 

FRESCURA 
MACI E Z A 

MOCIDA DE. 

Para proteger a epig .. rme contra as 
influencias 7iernic10$<lS Lia atmospllera, 
é indispensavel auopt~r para a toi lette 
diaria. o CREME SIMON. 

Os PÓS de Arroz SIMON e o 
SABONETE Creme Simon, pre ... 
p arados com glycerina, a !'na acçlll' 
be11efica é tão cv1uente que 11ã•1 ha 
ningnem qne o use uma Vt!'l •.i111i ullo 
recouheça us s11as gr;111ue:; vll"i.udes. 

MÉDAll.1, 1': 1/'Ull 1 Pa r fr< 1 fl f>(I 

1 SIJilQK ~9, '"? tln ,i•uhour& PHDfS tO· 
•• t St111.1)..1nhn q • 
fHARMACIA ~, .PenF' UMER IAS 

e lojas t!::! ' •• , \1{"lil•t c.'i os. 
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)Yun'filvares 

t:m tempos, aproposito das festas a Bocage, em Se­
tubal, fizemos notar que elas do grande poeta quasi 
só tiveram o nome, não lhe recordando a obra nem a 
individualidade; e ao mesmo tempo dissémos que sob 
esse ponto de vista o culto religioso era, entre nós, 
eviJentemente superior ao civil. 

Poucos dias passaram e já outro exemplo se nos 
apresenta. Comemorou-se o aniversario da morte do 
condestavel D. Nun' Alvares Pereira e o heroe de 

Valverde, Atoleiros e Aljubarrota 
foi mui o menos lembrado do que 
o santo Frei Nuno; celebraram-se 
missas cm ·abundancia, lançaram­
se bençãos largamente, não foram 
poucos os sermões e em sessões 
catolicas enalteceu-se menos .o 
soldado do que o mong-e, como 
era natural que acontecesse. E' 
certo que algumas associações ci­
vis fi guraram nas noticias da come­
moração, m:is esta teve um ca· 
rater quasi absolutamente religio­
so, de modo que o grande pu­

blico entreviu a figura do cpmpanheiro d.o Mestre de 
Aviz como costuma vêr a de qualquer milagroso lu­
minar do Fios Sanctomm, São Gonçalo de Amarante 
ou Santa Quiteria de l\\eca, entre nuvens de incenso 
e notas de cantochão, advogando casamentos sero­
dios ou curando mordeduras de cães danados. 

envenenadores 

De Africa chega-nos a notiéia de que os alemães 
envenenaram com stricnina a agua da cisterna do ,,I 
fortim de Newala, o que parece ter surpreendido 
certa gente, como se não estivessem claramente ave­
riguadas as barbaridades d'aqueles nossos inimigos, 
que não poupam ni11guem, que exterminam pelo ~ in ­
gular prazer de exterminar, que consideram as con­
venções internacionaes, mesmo as humanitarias, como 
simples uiarrapos de papelu. . 

Não sabemos que argumento~ possam agora adu-
zir os germanofilos, se ainda os 
ha entre nós; a alta mentalidade 
teutonica, ainda para os que a ce­
gueira das paixões atacou, deve 
ficar agora reduzida a proporções 
mínimas, egual á d'um envenena­
dor de engenho mediocre, pois 
que para conhecer as pr<'prieda­
des toxicas da strrcnina não é ne­
cessaria, su1;omos nós, kultura 
em excesso. 

Afastada assim a idéa da cs­
pecie de grandeza que por vezes 
acompanha os crimes repugnan­
tes, estamos em que devemos dar 

como não escrita a oração condicional acima for­
mulada. Depois da cobardia referida, não ha um só 
germanofilo entre os portuguezes. 

firle .boche• 

... E tanto se vai reconhecendo que tal perfeição 
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mental não passava de um exagero latino, que os an­
tigos admi radores dos produtos alemães confe~sam 
o seu erro e começam a vêr que o barato cm fun­
ção necessaria da má qualidaclc, tanto no comercio 
das coisas como no das idéas. 

E' assim que um grupo de literatos fran cezes se 
propõe expurgar as obras primas liter arias anglo-la­
tinas das falsificações alemãs, restituindo-lhes a pu­
reza de que os autores as revestiram e que o mau 
halito alemão embaciou sem respeito nem educação. 
A beleza artística não atrae o alemão; para que a 

aceite tem de a amoldar ao seu 
feitio, tem de a deturpar tão indi­
gnamente, que a destro•-. 

A este gruµo deveriam r eunir-se 
intelectuaes de outros paizes, além 
dos francezes e dos ingleles, que 
tomaram a iniciativa da pur ific-a­
ção; os escanclinavos, por exem­
plo, não são menos queixosos do 
que aqueles que viram, com dôr, 
empastar estupidamente a obra 
de Shakespeare, visto que a Casa 

de boneca sofreu, para que fosse aceite tm palcos 
alemães, tortura semelhante e tão irreverente que o 
pensamento do genial autor da peça, a propria ra­
zão do drama, deixou de existir para ser sub,.ti tuido 
pela banalidade que não pudesse pertubar a d i~es­
tão de um hom saboreador de cevada germinada. 
Em teatros de Berlim, a heroina da Casa de boneca 
não abandona o lar; se uma empr eza quiz que a peça 
f~sse ouvida, teve de se transformar a ultima cena, 
ficando a mulher na companhia do marido egois­
ta e dos filhos1 que não sabe educar. 

E' contra estes atentados que se vai reagir. Para 
artistas, arrepiam tanto como o envenenamento da 
agua serena e límpida. 

õ canto da cigarra 

Publicou-se a 2.• edição do Canto da ci~arra, um 
dos maravilhosos livros de versos de Augusto Gil. 
D'esse trabalho já se disse todo o bem que se podia 

e devia dizer. Compete-nos, apenas, regis tar o apa­
recimento e avisar de que aquela .. satira á~ mulheres• 
não visa a todas , mas a muito poucas. No entanto, 
é conveniente que todas a leiam. 

ACACIO DE PAIVA. 

Olu~lraeões d e STUART CARVALHAEsl. 



Como se namora enfre nós, em 191ô 

J ULIO DANT AS escreveu um encantador 
volume sobre este sugestivo tema: como 
se ama''ª em Portugal no seculo 18. Pare­

ce-me que não seria extraordinariamente difí­
c·I escrever n111a obra, não menos interessan­
te, sohre e$ e ::iotivo pitoresco : como se 
namora em Lishca no seculo 20. Esse est .. ·lo 
teria um interesse tanto maior, quanto pode­
ria e deveria ser um brado vehementc co:1tra 
esta monstruosidade do tempo e da for!:t11a :. 
o nallloro portu!!'uez, o valen­
te, lamecha, beliscado e olhei­
rento namoro por111guez, es· 
tá-se desnacionalisando a 
olhos vistos. 

Quando Lisboa t:l'ixou de 
pensar, de comer, de ;.:: ·-·-, 
de escrever, ler, falar e co::- ' 
tar, em portuguez, duas coi­
sas ficaram ainda, intangivc l 
e profundamente nacionaes, 
.Jrofunda e intangfrelmente - ) 
unidas: o amor e o suspiro. 
Resistiram a tudo - á troça, 
ao cacete, á c ivilisação, á 
carta constitucional, á luz 
eletrica, aos romances de 
Prevos t, aos figurinos e ás 
modas. ficaram, derretendo 
a mclena, gargarejando para 
esses quartos andares, arras· 
tando a aza pelos clubs e 
pelas praias, noivado sepul-
cro e fado choradinho, jancleirantas e tres­
noitadas, líricas e palidas conJo Manfredo! 

Resistiram a tudo, os mafarricos !, como 
das poucas coisas tipicamente nossas que a 
invasão e a dissolução cosmopolitas nos dei­
xaram . Todas as tentativas para as desnacio-
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n:ilisar f··acas~arnm . O flirt apeiou-se um dia 
no Rocio, trazido no indispensavel de viagem 
d'uma ingleza rica. -Entrou, mas não se acli­
matou. Para o pulsar agitado dos nossos co­
rações, o flirt era um aperitivo insipido e in­
fantil. O portuguez quando amava - piscava 
o olho e chorava. O portuguez qúando ama­
va - fazia versos e gastava pelo menos, em 
cada dia, para escrever á amada, quatro ca­
dernos de papel de cartas. O portuguez amo­
rudo tocava guitarra ou violão e trazia, 
na frase do poeta, um inferno no peito-e, se 
não o deixava m desafogar no sa ls ifré, no 
gargarejo ou na epistola, estoirava. Ora o 
flirt é justamente a negação da lagrima, do 
inferno, do gargarejo, da epistola-e, sem es­
tes atributos c11candescentcs, o amor, ainda 
ha anos, não ex istia em Portugal. 

Um facto grave veiu porém recentemente 
abalar a sociedade amorosa portugueza. E 
esse facto, de indole aparentemente estranha 
ás re lações romanticas dos dois s~xos , apa­
rentemente frívolo, aparentemente inofensivo, 
ameaça extínguir de vez, entre nós, os nos­
sos tão carateristicos e brejeiros costume' 
sentimentaes. Esse facto grave, quasi fatal, foi 
o ani ma tografo. 



• O animatografo chegou-e as janelas amo­
rosas começaram a ficar desertas; os corações 
encontraram finalmente o seu refugio. Adeus 
gargarejos ao luar, adeus telegrafia sem fios 
para as aguas-furtadas, adeus violetas mur­
çhas e folhas d'hera, adeus olho tremulo e 
perninha marota! Tudo desapareceu. O ani­
matografo trouxe aos namorados a doce pe­
numbra, a sugestiva cumplicidade da valsa da 
Viuva Alegre, as travessias dos A 1 pes, os pré­
cursos em çaminho de ferro, as aventuras . 
misteriosas, a proximidade discreta, a ausen­
cia do olhar materno - e as fitas de grande 
metragem! O portuguez e, sobretudo, o lisboeta 
poude então amar no silencio e na treva, es­
condendo a sua paixão ardente e trocando bi­
lhetinhos inflamados, emquanto no ecran a 
doce Carlota .sofre as torturas do desa lmado 
Conde, seu pae, que a não deixa amar o des­
ditoso Maximo, tudo isto n'um jardim, á luz 
da lua - e a doze centavos por cabeça. 

O animatografo tornou-se o confidente e o 

secretario dos amantes. Com uma se­
mana de Vampiros faz -se um casamen· 
to. Emquanto a fita passa, levando 
comsigo mares, assaltos, naufragios, 
bandidos, idilios, assassinatos, ge­
los, vulcões, raptos, vitimas, automo­
veis, emquanto o sexteto geme a sua 
eterna valsa dolorosa- Cupido segre­
da e murmura. 

Já, por essa Lisboa, ás tantas da 
noite, Jul ieta raras vezes acena o seu 
amor ínfortunado ao Romeu, primeiro 
caixeiro do sr. Orandela; já a noite 
lisboeta, salpicada de estrelas, se não 
povôa d'aqueles pitorescos arroubos 
que eram um dos seus caraterísticos; 
já por PSsas ruas, se não tropeça, de 
dez em dez passos, com um cava-

lheiro, sac·ndo do peito, 
para a varanda d'um pre­
dio, apostrofes e versos de 
Soares de Passos; já das 
esquinas emigraram quasi 
por completo os olhares 
nupciaes e infelizes. «0 
teu, s6 teu Alfredo» assen­
tou arraiaes no Chiado 
Terrasse e no Olimpia. 
Começa já a não piscar 
o olho -porque a luz ele­
trica o pisca por ele; já 
não arrasta a bengala nas 
pedras dos passeios - por­
que a empreza fornece ao 
seu amor, a preços modi­
cos, cadeira e vizinhança 
comodas; já quasi não es­
creve, já não se constipa, 
já não tosse, já não enter­
nece os transeuntes! O na­
moro portuguez, o genui­
no e típico, definha. O 

amor em Portu­
gal, no seculo 20, 
desnacional isa­
se, sob a égidt 
de «Pathé films . 

E não ha um 
governo ver da -
deiramente nacio­
nal que olhe pa­
ra estas coisas! 
Assim desabam 
as u ltimas tradi­
ções! 

~•~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~L~• .. '., 
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F i m da epo cn t-a u r ina em Cascaes 

Uma comissão de rapazes da 
nossa primeira sociedade, que 
se conservam cm vilegiatura em_ 
Cascaes e nos Estoris, realisou 
uma corrida de vacas e garraios, 
na qual tomaram parte amado­
res já experimentados na difi­
cil arte de tourêar. O produto 
reverteu para um ato de bene­
ficencia a que se associou a 
assistencia, que era grande, e 
que se compunha das familias 
que ainda se encontram n'aque­
las belissimas estandas. 

A corrida decorreu animada 
e alegre, tendo o gado contr i­
buido, pela sua bravura, para a 
sua maior animação. Os ama-

Uma festa simpatica 

dores, entre os qttaes se conta­
va a fina flôr dos que já tecm 
feito as suas provas em outras 
praças, portaram-se á altura dos 
seus já reconhecidos meritos, 
mostrando mais uma vez as 
suas cxtraordinarias qual idades 
e coragem para o toureio. 

Os cavaleiros, srs. conde de 
Anadia e Jeronimo Carneiro, 
arrancaram unisonos aplausos 
á assislencia pela maneira bri­
lhante como remataram as sor­
tes e citaram os animaes, me­
recendo especial mensão um 
esplend ido ferro curto cravado 
pelo segundo. 

Na .. gente .. de pé tornaram-se 

1.. O cn,·alcll·o amado•·. sr. conde ele A1m(l la, rccebeudo n rarpn-2. O cavaJeh·o amador, sr. Jeronlmo 
r.arnel ro, clu1ndo um garraio- a. os srs. conde de Anadia e Je ronlmo Cal'nch•o 

raiendo as ce1·1eilas 

~- O sr. Ieronlmo r.arnelro guiando as dun.• parelhas do seu elegan1e •bre:ick• a caminho da praca rte r.aseaes. 
(Cliehé4 de Benoll~l). 



notaveís os irmãos 
Mascarenhas, dili­
gentes na bréga e 
enfeitando as rezes 
que lhes coube­
ram com pares pri­
morosamente colo­
cados. 

Os •espadas•, 
srs. Otavio Bobo­
ne e José Viana, ti­
veram passes admi­
ravcis, não sendo 
o seu trabalho in­
ferior nem menos 

.i. o sr. Jose Yf:rnn passando de • muleta• uma »aca 
1. O si-. o. Miguel J.nadla dirigindo a corrida 

(CLIC/\é$ de Oonollol) 

~. o ca»alefro amador 
si ta neto _ 

o seu antagonista 

brilhante que o rea­
lisado com louvor 
geral cm corridas 
anteriores. 

Tambem causou 
sucesso uma es­
plendida e valente 
péga feita por um 
filho do sr. dr. Melo 
Breyner. 

E para que na­
da faltasse a uma 

;;. O sr . . J~ronlmo <:arnl'l ro 
com alguns amigos 

no seu .. hrNu:k .. 
6. O sr .. Jcronlmo C:a rnel ro 

rcccl>cncto a fan>a 

corrida d'esta natureza, 
houve os costumados tram­
bulhões e cambalhotas que 
os •novatos. eram obriga­
dos a dar quando perse­
guidos pelas rezes, o que 
provocou o riso geral. 



GRANDOLA 

Vista geral de Granclo la 

Grandola, que é uma das mais encantadoras vi­ ra não é estranha, não pôde este melhoramento 
las da Extremadu­
ra, recebeu ha pou­
co tempo a inda, 
como aqui disse­
mos, uma parte de 
um melhoramento 
a que ha muitíssi­
mos anos tinha jus 
pelo seu constante 
e admiravel . pro­
gredir. Foi a inau­
guração do cami­
nho de ferro, que 

·o SL'. dr. Jacinto lhe foi dar uma o engenheil•o SI'. J. " · ele Jllo. 
Xunes alma nova para a rnes Sai·mento. 

sua expansão, li-

ser completo, o que 

tornaria a distancia --------­
entre a capital e a 
linda e laboriosa 
vila mais curta. A 
ponte que devia 
atravessar o Sado 
entre as est1ções 
de Setubal e Alca­
cer do Sal, e que 
é de um trabalho 
colossal, tinha s i­
do encomendada 
na 1 nglaterra quan- 0 51., Jorge Nunes 
do a tremenda ea-
tastrofe caiu sobre 

gando·a a todas as terras servidas por eguaes 
meios de comunicação. Por motivos a que a guer-

a Europa. Assim, o trajeto tem de ser fe ito pela , 
via Beja,· o que torna a viagem mais demora-

Vladutô· de Corona .. 
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Ponte de Campllllas 

da e custosa. Mas os esforços e as reconhe­

Pon te de Gol'VàO 

verdadeiras maravilhas de arte 
cidas apti­
dões dos en­

genheitos da dire­
ção dos camiRhos de 
ferro do Sul e Sues­
te, entre os quaes se 
conta o sr. José de 
Moraes Sarmento, 
hão de vencer mui­
tas dificuldades que 
aparecem para leva­
rem a bom cabo a 
sua tarefa, porque 
tanto anceiam os po­
vos contemplados 
por um melhoramen­
to de tanta utilidade. 

O troço da linha 
inaugurada conta 

i. Viaduto do Barranco 
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mesmos enge­
nheiros, que 
teem sido muito fe ­
licitados pelos' seus 
brilhantes tra ba­
lhos. E' de justiça 
d izer-se que, para 
a construção doca­
minho de ferro pa­
ra Grandola, ;nu i­
to contribuíram o 
benemeri 10 e repu­
blicano ilustre sr. 
dr. Jacinto Nunes, 
presidente do mu­
nicipio, e seu fi­
lho o sr. Jorge Nu­
nes, depu tado por 
aquel.e circulo. 



A Lidia 
(Do llHO lloracianas. lnH•1·p1·e1a~ão <h• 'arlas o\les ,. c110· 

dos de HOraclo. p11bllca1lo n•t·c11Lc1111•ntc). 

Quando louvas os braços côr de cera 
De Telefo, ou o seu gentil pescoço, 
No fígado que a raiva intumescera 
Sinto a bi lis ferver em alvoroço. 

Então em mim o espírito se aquece, 
O meu aspdo mnda sem demora 
E emquanto o chôro as faces humedece 
Um escc>ndido fogo me devora. 

Em zelos e ciumes eu fico a arder 
Ou porque tenha logo a ideia crua 
Das brigas, nas orgias do prazer 
Em que de te Jacera a espadua nua, 

Ou porque, nos teus labios pacientes, 
Esse rapáz em sensual delírio 
Deixe impressa e gravada com os dentes 
A nota imperecivel do martirio. 

Ah, Lidia! se bastante me escutasses, 
Nunca acreditarias na firmeza 
D'um monstro que deixou nas tuas face s 
Tantos indícios de feroz crueza! 

Nunca um barbaro assim profanaria 
Com tão inexoravel inclemencla 
Os beijos em que Venus deitaria 
O perfume da sua quinta essencia. 

São tres vezes felizes os que a sorte 
Sempre mantêm na comunhão suprema 
Do seu profundo amôr; e só a morte 
Consegue separar na hora extrema . .. 

ANTONIO FER.REIR.A 
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O VELHO MUNDO 

A Romenia tem, sem duvida, experimentado 
alguns revezes, que aliás não modificam essen­
cialmente a sua entrada auspiciosa na guerra. 
A luta que vem travada desde agosto de 1914 
descm'ola-se cm condições muito diferentes 
das que caracterisaram a guerra balkanica a 
que os romenos deixaram vantajosamente vin­
culado o seu valor militar. Não admira, pois, 

que não estando o seu exercito expe­
rimentado n'esta luta, tão cheia de as-

ofensiva vitoriosa. Para isso vae contribuir 
especialmente o auxilio valoroso da Russia, 
o formidavel colosso contra o qual se inutili­
sam os combates desesperadissimos dos im- Í'/, 
perios centraes no oriente. E' sob a égide 
do grande impcrio moscovita que os paizes lj 
pequenos se animam e pugnam denodadamen- ~ 
te pela integridade do seu solo e pela s•ia 
autonomia tão seriamente ameaça­
das. Como a Servia, a Romenia tem 

O l1111>cr.1rlor dn Russla. ante os seus soldaclo' 

pelos imprevistos, não encontrasse sómente 
louros na sua marcha. 

Se por vezes as tropa~ romen~s não avan­
çam, nem por isso deixam de resistir á im­
petuosidade dos bulgaros e dos austro-ale­
mães. Os aliados teem-nos auxiliado muito 
com os seus esforços, enconhando se já 
em Bucarest um bom numero de aviões que 
eles lhes forneceram. Está-se tambem ali 
organisando um novo corpo de exercito, e 
a Romenia espera tomar em breve uma 

encontrado na Rnssia uma coadiuvação tão 
forte coPno desinteressada. Com esse auxi­
lio não ha que duvidar da vitoria. Os rus­
sos preparam um novo movimento ofensivo 
na maior parte da linha oriental. N'ele se 
abrange a parte que se desdobra sobre a 
Romenia e onde a ação está sendo vivíssima. 

Os reforços russos começam a chegar 
com sensível abnndancia ao exercito de Do­
broudja e ao da Transilvania, tendo já al­
guns contingentes entrado em combate na 
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reg1ao de Busen e de Predeal. 
Se os romenos Icem sofrido 

alguns revezes nos sectores de 
Valachia, onde os austros-ale­
mães avançam, apesar da resis-

trncia oferecida, entre Predeal e 
Sinaia, de um lado, e do outro, 
no vale de Jiul, que desce para 
as planícies de Craiova, o que é 
inegavel é que nos se:ctores da 
Moldavia eles manleem vantagens 
notaveis, porque não só inutilisa­
ram todos os ataques 1o inimigo, 
mas tambem progrediram em di­
versos pontos, inflingindo-lhes 
graves perdas. 

Os alemães esperam que os exer­
ci tos comandados por Mackensen 
atravessem o Danubio. Se estes, for­
tificando-se na Dobroudja, ao nor­
te da linha ferrea, adquirirem uma 
posição solida, é possível que ten­
tem a passagem em Turtukaia, on­
de o rio é mais estreito, o q111' os 
íaria aproximar a 60 kilometros 
de Bucarest. Como esta operação 
está prevista pelas forças russo· 
romenas, torna-se pouco prova­
vel que ela seja levada a efei-

tº· 

1. Como os alpinos ttallanoa comunicam com os 1><lsto~ mais loacesslvcls 

2. Na linha Ocidental.-Mv,·1rnento de artllllarla lnitléia na rrenle ua hat;1llla 
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O .-oronel grep:o Crlstodolon, o heroico comandante da reslstenc1a aos bulgaros. 
cllegando a Salonlca . 

• 

\lemi1es feitos prisioneiros pelos 1nglc1.cs em ThfcprnJ 
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A NOTA A LEGRE DE UM ASSUNTO SERIO 

/· 

/ 

/ 
J 

Mais um neutral vitima dos submarinos alemães 
(TM Sk~Lcll . 
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PORT-UOAL E HESPANHA 

O partido 
refo rm is ta - • 
hespanhol 
enviou uma 

missão a: Portu­
gal para teste­
munhar-nos a sua 
adm iração, bem 
como da maioria 
dos hespanhoes, 
pelo povo por­
tuguez, e. o de­
sejo de que as 
relações entre os 
dois paizes se 
estreitem até ao 
ponto de se tor­
narem uma con­
fraternidade in­
tim1 e carinhosa, 
sempre sobre a 
base de uma mu­
tua independen­
cia soberana. 

A mis~ão teve 
um acolhimento 
que lambem não 
lhe pod ia deixar 
duvida sobre os 

nossos senti­
mentos de boa 
vi~inhança e 
de am is ade 

~---~1 
1. 

~ H e s p an ba. 
Foi recebei-a 
á estação o 
nosso ministro 
em Madrid, que 
se encontrava em 
Lisboa, fazendo­
se tambem repre­
sentar n'essa re­
ceção o sr. pre­
sidente da Repu­
bl ica, o governo 
e o parlamento. 

O pouco tem­
po que os nossos 
ilustres hospedes 
se demoraram en­
tre nós foi bem 
aproveitado para 
levarem de Por­
tugal impressões, 
de certo agrada­
veis, como as que 
nos deixaram e 
nos deixam sem· 
pre todos os habi­
tantPs do paiz vi­
sinho que a s im­
patia e a urba­
nidade trazem 

1. Saindo do paço de Cintra.-os parlamentares do paru<to rerormlsta hespauno1, acompannados de parlamentares V 
por1uguezes dos pa1·1~<1os <lemocrauco e e,·oJuclonlsla e representantes aa Imprensa de ambos os pafzes . 

.2. O sr . .Melqulades Alvarez saindo <la estação do Roclo, no dia da sua chegada a Lisboa, acompanhado <los srs. dr. , fl Barbosa de Magalhães e dr. Augusto de vasconcetos, mlnlstro portuguez em Madrid. f · (Cttc11ts Benollel) 
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FIGURAS E FACTOS 

O sr. dr. AnlO· 
nlo Ferreira. ~ o 
autor cio recenrn 
livro de poesias 
Horacta11a$, de 
<1 u e m ri u h 1 l ca-
:nos 110Jc umn, A 

Licita. :;ão qu111·c11t11 
odes de Horaclo ll·n· 

cluzlda~ cio latim p;ira a llngua 1>or1ugu<·· 
zn em ,.~rso rJmaclo e "~•rladas <1J:s1>0sl 
~õ~s nu."trlcns. Este Jlvro é de,·erns atr:t("Jl· 
te 11arn 11~ camadas cultas e cs1>eclalm<>n 
1e de lntt'resse oalplrnnte para os aluno:-$ 
dn rnrnlcladc de Letras crue n·ete cm-c111· 
Irarão 1:11uhelll curiosas notas hlstorl(·.a-, <~ 
lllolol(lcn,. Is lloraclana~. são, 1>0ls. uma 
lntercs~tlntl~~lmn ~xhurnacào <lo llrl:..1110 
c·lnsstc·o cln 'clha Roma. razendo res11r1tlr 
nos "'""ºs 01 ho~. como em rar>lda vfsilo. a 
cntontect'Clorn vtdit deStJOrtlnt do t>atrl­
cl11do ro11111no:-os Jogos ollmplcos. as dan­
ç;1s e o;, corcJ~ das donietas, os cxcrclclos 
no rio Tlh r·e. os llUSsclos a cavalo t:>elo 
can1110 de ~tarte ... 

Abrnzn nlicumas cl'essas Odes o rol(o 
cl 'u rn CPlrnrlsmo t 11tenso e no fim da 
le itura etc• to11as elas ncn-sc com 11 trn 
prcssilo de une desrllOll a nossos olhos 
todo esse lu7.1Clo cortejo ele mulheres ro­
mnnns <1uc tanto anlmarnm os •·iios llrl · 
cos d<' llora<'IO. Clurnme a liela epoca de 
Augusto. 

Alrredlnho Bragn, !Ilho do tm11or111n1c 
lnclusl 1·1a1 "'" Alfredo Braga, que• mo. 
ti• ou este tmo. oa '"'ª'ª das ~taçils. a 
orl(nnlsaçiio de varrns rcst.1s lllfnnlls. 

Dois artistas talentosos. ~ 
-E bem talentosos 

que são o ilustre compositor 
sr. Teofilo Saguer, autor da 
.. ode á Belgica• e sua esposa 
a sr." D. Adelaide Saguer, 
violoncelista distinta. Tcofilo 
Saguer organisou com raro 
critet io u ma orquestra sinfo­
nica que, em concerto muito 
concorrido e vivamente apre­
ciado, executou em S. Carlos 
as mais belas das suas com­
posições, nas quaes o primor 
da factura eguala o enlevo 

{(,, da inspiração. 

~~~ ílf) 

A 1dmek1 ••llw de C•· 
•llo.--0 (llsumo es- ~ 
crltor sr. Albert<> 
PllHClllCI. <tue é 
tnrnbem um ln,·cs· 
tll(tutor conscien­
cioso e urn C>'lllco 
lle r1 r·me pulso, acaba 
dt aumencar a Jongn 
SC>'tc dos seus lrahalllos lllernrlo, c·um um 
<1uc uchamos lnteressanllsslmo (lt•Jmlxu 
de todos os 110111os de v1s111. cnmllo ca•le· 
to Branco. o nosso gr-andt" 1'<muu\çbu1, 
CIUC tanto escre,·cu sohre a MH\ 1u·nprltt. 
í:HUltla, J(U:trdOU sempre Utll:\ rt''t'r\'a 
lnt•xpllcia\"el ácerca da exl~tt..•ncl:t tia 
~un 1>rhnclr3 naulher. rescr' u Qtu.• t4•m 
cles1><'rtado o maior lntere•w t'm ~nher 
c1uem ela rol. Pois Alherto PhnentPI. 
t>Or melo de documentos. de rotnl(r11f111, 
e de htformaf;ões autcutlcns. f:\l sur· 
glr do mlsteJ"IO. em <llW tanto' anos 
se couser,·ou. essa ílJlura curlosn •le 
mu1t1er llcllclo:;amcntc 1 ru<;n<la pt•ltl 
sua mão de ... brllhanle :u·llsta lda PC· 
na. 

i:;cmpre •·1go r·oso ·e cheio <I<• 111w1<I· 
n:tt.;iio. o lluSll'C escr110 1· ltl·sc\ c:om <• 
rnc~mo prnzct· e cntuslnsmo d« hn ,·lute 
:\nos. · 

A primeira mulher ae camtto n 1in ,..,.e 
n·unm lluda edl<;ito <ln c.·1um Gu1nwràcs: 
& e.•. 

Cruzada d as Mulher es Portuguezu (Nuc/eo de MatosinhosJ.- Tnmhem em ~lllloslnhos um itrupo de st>nhora,, 1·om 
a calorosa c·oot•era(àO de tOdos os seus lrnhllnnH•s. promo"eu um helo e1>e1aculo cm ftl\'Or <la benemerlw Cru7.nda das \111lh<'· 
res Portuguetas. GruPo Que cantou uma scrc1uutt e um~t rapsodla. t.• plano, dn esquerda para a direita. os srs. e sr.••: Orl:llt· 
dO Gomes. ll. ~:111th \lactei. D. O<lln<'a corren. D. Oavllm l\Ocha e Carlos Can•alho.-2.• tllano: D. Alice Graça, O. Oft'llu C:ruz. 
O. l\larla Cru7.. O. ) t. Alice ~taclel, D. EIOdlc ,.;oares. O. J,ulza A. L. Matos, O, Oeatrlz Couto. O. ~:ster ~Jaceelo, O. Jullu 011\'el­
ra. o. Maria o. 1 .. )Jatos, o. Alzlrn de c;ar• ulho. o. Ida Ah·es. D. Irene Gramncho, 1). Dranca Ollvelra. D. :11. Pn ullnn Ylelra. 
o . n ac1ucl Cnstro e o. -" · .unella )fergulhào.-:i.• plano: o. Estela )lontelro, Antonlo Mntos. o. M. Emtlla )Jontetro. oomtntto~ 
Leite Juntor. D. oerta ~1011tetro. Fernando Monteiro e o. )1. Lutza Cana,.nrro. A centro o sr. Antonlo LOpes, distinto en~alador 
dos coros e regente da orquest r1' . .:r.auWem tomaram parte n'estes e em outros córos os srs. e as sr.•• D. :ltarguerlle do Hnilre, 
o. Alice n ocha, o. lida Roc ha. D. Celeste )!Onlelro, o. M. Gloria. o. Anlonleta e o. 1\aquel G. Coelho. D. Helena M. do C:U-· 
mo e Alfredo E'errelra, Otwld Coimbra, Ed1111rdo Castro. Fernando Ser pa, João Pinto Coelho. Armanelo Rocha, O. Alice. D. 7.ul· 

mlru e o. Tereza ~tachado e o. Judith Almeida, Que não fi guram n'cste cUcht POr estarem au.~entes. 

o 
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O pinlor ~rourn Girão-· 

pintor Girão 
. ' 

., Na avançada edade de 76 anos, completos em. agosto ultimo, fale-
ceu o grande pintw Girão, tão rico de facu lda'des ,creadoras como mi­
seravel na sorte que nunca lhe mostrou ·OS seus ·sorrisos. Trabalhou 
muito, mas as suas obras, que eram consideradas primas, não lhe eram 
re!ribuidas pelo seu enorme valor ar!ist ico, mas ·como se fossem obras 
vulgares de nenhuma importancia, Não admira, pois, que a pouca sor­
te que desalmadamente o perseguiu desde a juventude, o não aban­
donasse até ao seu ultimo alento, sem o conforto a que tinha direito 
pelo seu talen to, que era prod ig ioso. 

Durante trinta e seis anos exerceu o cargo de restaurador do Museu 
Nacional de Arte Antiga, de cujo logar auferia o misero ordenado de 
25$00 escudos; mas este logar foi ha anos suprimido e o pobre artis­
ta chegaria ao ultimo extremo da miseria se a Sociedade Nacional de · 
Belas Artes e os esforços do sr. dr. Manuel d' Arriaga, ex-presidente 
da Republica, não lhe tivessem conseguido a pensão de doze escudos 
mensaes do cofre de beneficencia do Governo Civil, que lambem não 
recebeu por muito tempo! A' miseria juntou-se-lhe a tuberculose, que 
pronto acabou com um tão ilustre artista, que ' deixa um logar dificil 
de preencher na especial idade da sua pintura, que era deveras encan­
tadora: a reprodução de aves. .,. 

Na quinta do 1-.l.[osteiro 

O extinto mosteiro de S. Simão da Jun­
queira é hojt propriedade da sr.• O. Rosin­
da de Castro Rebelo de Carvalho, .senhora 
de tão esmerada educação como bom gosto, 
que adquiriu para residencia de verão, devi­
damente apropriado, tendo ali recebido gen­
tilmente ha pouco tempo, n'uma delicada 
rperencla, algumas fami lias distin tas da Po­
voa de Va;:zim e outras que ali estavam a ve-· 
ranear. O upic-nic11 foi promovido pela sr.• 
D. Mariana Amorim Alves, esposa do sr. dr. 

k:utrada do con"e1110 

l'ouLeua1·10 do convento 

Cliché$ <10 s1" João L. Pereira 

David Alves, deixnado a todos os qti°e n'ele to­
maram parte as mais. belas impressões. 
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os CRISANTEMOS '~ .. .. .. 
Merecem- • São decidida­

mente a nossa pri­
vilegiada flõr 
d'outono, os 
e ri santemos. 

Cada ano se 
apresentam no­
vas e interes­
santissimas va­
riedades e as 
exposições vão 
adquirindo um 
desenvolvimen­
to, um brilho, 
um ,cunho dis­
tinto que as fa· 
zem sobrelevar 
ãs flores da pri­
mavera. Senão, 
digam-nos se 
ha memoria de 
exposição mais 
en e anta dora, 
mais concor ri­
da de tudo o 
que ha de dis­
tink> e elegan­
te em Lisboa, 
de que a da So­
ciedade Nacio­
nal de Belas Ar­
tes, onde figu­
raram sober­
bas flores ex­
postas pelos 

srs. Candido 
Soo Maior, 
Evat isto Gui-

menção espe­
cial os gran­
des horucul · 
tores por­
tuenses srs. Al­
fredo Moreira 
da Silva & fi­
lhos, que nun­
ca deixam de 
conc orrer a 
cenamen al­
gum de arvo­
vores, de flo ­
res e de frutos, 
obtendo sem­
pre primeiros 
premios e men­
ções ·honrosas, 
como aconte­
ceu co:n os 
f o rmosissimos 
e ris ante mos 
cortados com 
que cone orre­
ram a este. E 
quiseram eles 
que este novo 
triunfo dº seu 
trabalho inlt'li­
gente e escrupu­
loso ficasse re-

. g istado por um 
ato de beneme­
rencia. fecha ·a 
a exposição, 
presentea­
ram com as 

flores ex­
postas o 

1. Cr!S:mtemo 100 Rob f't1Ul11!}, rJ0 1· medindo Om,:l() de dfametro. ex1>0slo f)efos hOrlfCultOreS srs. Alfredo Moreira da 
Slln1 & l'llhos. - l!. "xewpla1·cs expostos un sucm·sal do Seculo, uo .R.Oclo. 

Amorim, a alma da exposição, fiel Viterbo, José 
da Costa Moreira, Joaquim dos Anjos Galrão, An­

tonio Rodrigues, Fernando Sanches e Nascimento Lo-

Secrtlo para que as vendesse e aplicasse o produ­
to a favor dos feridos da guerra. 

Bem hajam! 



opereta portugueza 

1. O sr. Acaclo .\nlun~s. autor do l)()ema.-2. O sr. Jullo 
c ardona, autor da rnuslca.-3. O sr. 
Tan1res de ~!elo, ê autot· .do poema. 

No Salão Sassetti, perante um Este notavel maestro e ilustre 
seleto auditorio, realisou-se, no professor do Conservatorio de Lis-
passado domingo 5, a audição da ) ... . , boa, executou ao piano toda a par-
oartitura d'uma nova opereta dos te musical da sua opereta, obten-
srs. Tavares de Melo e Aca- do os mais calorosos aplausos 
cio Antunes, com musica a·~ :,. ·/'·.-"!' ~~ da escolh ida assistencia com-
do s r. Julio Cardona. , __ .;;r;~ · 1 /'J\~, ~.1 

·.-\ posta quasi exclusivamente de 
'- ' '"' 11,. ·"·Í', maestros, musicos. críticos e 

O morp:ado do Po~o 
de Cites. 

atores-cantores e onde se no-
-...... .:. :V.f • (f\ 1 

.' 1 • '.· '\~ 

/l "?\ 
{
·\ ::) 
~ ~ 

·G~orglmh. :1 p1·01op:on1s1a 

taram algumas notabilidades no nosso 
meio musical. 

A nova opereta portugueza, que, se­
gundo nos consta, será luxuosomente apre­
sentada, subirá proximamente á cena no 
teatro A v~nida . 
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A paisagem do nosso 
paiz oferece aspetos ar­
rebatadores por todo ele. 
A . :lustração Portugueza• 
tem já arquivado nas suas 
paginas um bom numero 
de trechos d'essa paisa­
gem e continua a arqui­
vai-os, agradecendo 

Portugal 
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pitorecso 

1. Caldas de Moledo.- ':\o rio Douro. 
2. Regua. C111 trecho Cio rl<l COrl(O. 

(''llcllts Cio sr . • 111101110 Teixeira, da Re1ma). 

:1. Porto. - 1110 Tinto. 
~. Porto. (Parnnhos).-A lia Guiomar: em­
t1ua11Lo ela <101·11u."'. o carneiro ''nc c.·omcn­

<10. 

(CUC11é$ do sr. Antonlo de ~tagnlhiíes. do 
POrlO). 

quantos fotografos, amadores e pro­
fissionaes, nos queiram honrar com 
os seus trabalhos, contribuindo assim 
para uma das propagandas mais efi­
cazes que se podem fazer das nos­
sas belezas naturaes. 



NO B ·RAZIL 

Em S. Luiz. do Maranhão.-1. o predlo ero C1lle fLLnclo· jl 
~~co~a <.:~~~~10 R~~~JJ~~;;~'~?.a1~~·;t~f~~~(;;-;~;11is sec;~~:~c~~n~~~ ! 
morallva no Cenuo 
Portuguez, o ll lno Na­
cional: da esquerda 
para a direita. ·1.0 pla­
no: Lucrecla Jerlh, 
J,ucla BurJack .. Just a 
Costa, .Juah Perera, 
Ceclll:i Nazarer, ~ra· 
ria Heis, Zulel(le cos­
ta, )(arJa. Veras. ~ta­
r la Albuquerque e 
.Raymunda. Te lxcl 1·a. 
2. 0 plano: !\faria SJh·a. 
~sve1·aldlna 1j·o 1·lu1w. 
Gabriela i\laclel, ~ta· 
ri a Meute1t·o, Gdllll 
.Monteiro, RalmLLDCla 
Plnllel!'o, Flor de Lls 
Santos, Maria Sa1·a i­
va, Benedlta ne1s. 
Genu1n2 Can·aJho, 
Armando !\'fenezes e 
Jol·ge Veloso.-a. • Pla-
no: Maria Ferreira, P.Jlsallet Ltsl>oa. T, lntclb Flguelr~clo. li 

f 

Isaura Sacr:uuento, )la1·10 f .. IsJJoa. Beat 1· 1z Pi1llo, Palmira 
Gul urnri'LCs~ .\taL·gal'lda tanno<l e, Ma 1·1a 011\'el l'a., .\la.ria 
Pacheco, A1·0Hmcto cos11• e Mae.;at 1:111110.-4. º plano: 

CJ;irlce Fatia, J\la· 
ria Vaz. COnsuelo 
r, l s h 1 <1. l<'Jo rl1)e$ 
r.a1·rn1110, Teoc10 1·:• 
Pa~sos, .Ma r i a i\1 e~ 
nez<'s, Margarlcla 
Vnrtado: Turil>io 
soares, Hadyne J,ls­
lloa e lllargaelda 
J,i 111 a.- ::t. A J)raça 
.ro110 Lisboa em s. 
).111z do " tiHanhiLo . 
o ndc está 111st ai u -
da a sédc do C:cn­
t r O ElClltlbl lC<lrlO 
Po1·1uguez e onde se 
1eem 1·ea ll sado res­
tas em <1Lte o amor· 
patrlo é sempre 
proclnmado com o 
mais Yi\'O ardo1· e 
entusiasmo p e 1 a 
numerosa e Jabo­

rlMa colonla portugueza ali residen1c. 

Manaus.-Cl1ep;ada elo gl'nerr1l sr. clr. Taumaturgo 'cl'Aze,·edo, go"ernnclo r· elcllo cto ))lll'lido llllera l 

(Cliché cio dtsllnro ro1ogrl!fo aJ11<1<1nr SI'. ,\lllCl'ICO Cahral). 
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ASTHMA 
Catarrho - Oppressã<> 
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3GAonoa Oe Bom ú.llo. -1!11d&lh11 Ouro e Prata. 
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PARlS 
~ \IJ>~ 80.is l'l!U.ll,.c; 

COMPANHIA 00 PAPEL no f RAOO 

A MAIS ANTIGA OE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

\:ELEf'ONE: Guten'bet'r 42-011 

.Cêr no pro:lltmo quorto-;eiro o 

Suplemento de MODAS & BORDADOS 
o·o S E C V t.O 

Secções át. Modas, Correspondeucia, r1j!'Urtno~ 
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I NTERESSANTES CONCURSOS 
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Séde e m Lle bot<. l' r01>rlc tn1·1a <las 1abrt. 
cu• elo l'n1do • . \ln1·1nnnla e ,;01i rel r l11ho (TO· 
mar). Pencoo e r.nsnl de llcrm lo (lottod). 
\"ale ~l nlor (Atbtr(larla ·a·Velha). l nsrn lallnJ. 
para umn 1>rOduci10 nnunl de seis mllhõc• 
de kllo~ de papel e dispondo dos maqul 
ahswos lllnls nr>erreltoados para a sua 1 n 
dustrla. Tem cm clcposllo grande 'arle 
dade de papeis de escrlln. de IOJpres,ào e 
de embrulho. ·roma e executa pron1amente 
encomendas rmra rabrlcacões espcclaes de 
qualquer quanllcJade de pnpel de maquina 
continua ou redondn e de rõrnrn. Fornece 
papel nos 1110ls lmpor1nn1es Jornnes e pu 
bllcações perlodlcas <10 palz e é rornece 
dora exclusl'"ª dM mais Importantes com 
oanhlAS e empresas nacloones. 

CH~ 
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ESORITORIOS E DEPOSIT O$: 

L/SBOA- 270, Rua da Princeza, 276 
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Llel>n,., A05 'Porto. 117. 
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EM PACOTES 
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llU6fl'i1CâO Potttuoueza 
Postas á disposição do publico, exc· 
cutando todos os trabalhos que l he 
são concernentes por preços modi-

cos e com inex cedivel perfeição. 

TRABALHOS DE 

Zincogravura. Fotogravura, Setereotipia, 
Composição e Impressão 

R.UA DO SECUL O, 43-Lisboa 



ABRIU A EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
- oA """':·==== 

.: PELARIA DA RUSSIA 
1 

CR.01 X D E l(ID 

----- DE 

José S. t1. Cardoso 
COM OFICINA DE PELES 

, Confecciona, concerta, curte, limpa, lustra peles. 
) brancas e outras qualidades e plumas. Friza e tinge 

as ditas. Faz guarnições, golas, gorros, chapéus, ta­
petes, "couvre-pieds" e embalsamamento de animaes. 
etc. Compra peles de rapozas e outras qualidades. 

LISBOA 

A pele mais moderna e que se 
pres1a para easaeos e rornelras 

f igu<Zira da foz - RUA DO CAES - tt \JIOLeT~ 
espinho- RUA 19 tt VIOLI'.Tft 

O !{randc carro da PELARIA DA RL:SSlA que percorreu as ruas nos dias de Carnaval 

'-----------·----------------J 
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o NOVO FAO 

D' este é que se pode dizer que é o pão que o d iabo amassou ! 



~ 
1 

Pf\LESTRF\ f\ITTENF\ -- --
A gréve do Martinho 

O acontecimento mais sensacional da 
ultima semana não foi tal o ataque dos 
submarinhos alemães a varios barcos 
nas costas do Algarve; tambem não foi 
o adiamento da eleição municipal e 
egualmente não foram os manejos, a 
tempo descobertos, de meia <luzia de 
patifes estrangeirados. Foi, sim, a gré­
ve dos criados do café Martinho, revol­
tando-se contra a imposjção do pro­
prietario d'aquele estabelecimento, co­
mo explicaram ao publico em impresso 
largamente distribuído, onde contavam 
que o patrão lhes exigia 11cincoenta cen­
tavos por dia" quando as gorgetas que 
costumavam receber eram 11insignifican­
tes•. 

Ora sobre este ultimo ponto é que 
temos duas palavras a dizer, amena­
mente é claro, como o exige o titulo 
d'esta secção. 

Quem vive em Lisboa tem de contar 
com a despeza gorgeta, além de todas 

O SECULO COMICO 

as outras indispensaveis. Ha tabelas 11101·reste, pobre velbol Não qulzeste 
Para trens e automoveis ha listas nos T1·aduzlr a_s grandezas na pintura 

' d Por tsso uao terás fia sepultura r estaurantes com preços marca os, con- Mais <tue a sombra delgada d'um cipreste. 
tratam-se um frete , o preço d'um 
fato que nos levam a casa estabelece- o leu cloce trabalho não reveste 

t d b lh d ' f o Palaclo da pompa e da rartura; 
se o cus o o tra a o e nos azerem Não retrataste os ricos; a ternura 
a barba, etc., e fóra das tabelas, dos oo teu pincel, aos an1ma1s a deste. 
contratos, dos preços estabelecidos, de 
tudo _ temos de dar a O"Orgeta se Mg.s se á modesta cova onde <!escanças 

_ , "' ' Nao chegar voz humana em éco amigo 
nao a descompostura e certa. A traduzir saudades ou louvores, 

E é insignificante essa gorgeta? 1 t po-"as mansas 
h · 1 d · N'esse mesmo c pres e as "'"' um ~oc e1ro, por ~xelflp o, P? ena Hão de tr-<1uem sabe·1-conversar comtlgo 

depois d'uma corrida, grat1f1car-se Pois que tanto as amaste, em seus amo1·es, 
com uma f!l-Oeda de cobre, como se BELMIRO. 
faz em Paris? 

Tadinhos! 

Um telegrama diz-nos que na Ale­
manha os ovos estão carissimos e só 
se obteem por meio de bontts, que ape­
nas dão direito a dois ovos em cada ~ 
vinte dias. .-

Parece que a falta é devida a uma 
gréve das galinhas, d~contentes com 
a falta de milho, tencfõ-se declarado 
por isso decididamente aliadofilas. 

Espera; porém, o governo de Ber­
lim que os galos se mostrem mais pa­
triotas e corrijam a falta, resolvendo­
se eles a fornecer os mercados de ovos, 
pondo-os em abundancia. 

Bom proveito. 

RôjElivaçao exageraôi! 

1 Isso podi~ ele, que é curioso!. Se d~s- Poi-se o Püpuss Entre alOTes canastrôu: 
semos um vmtem a um cocheiro o m· -Entt. o teste os 101j1ae$ nas vupera$ 1ia 

Sul to não se faria esperar, a questão abertura do1 teatrost Nem 1.1m adtetívo a 
seria inevitavel depois o ajuntamento Causou enorme impressão entre nós acompanhar O$ nossos nomest 

t d d · ' - h · · 1 · · d f 1 · t d · · d -Tamt>em Tomos os witco1 a quem n(io e o os anam razao ao coe eiro, m-1a nohc1a o a ec1men o o 1e1ua or chiima1·um • lftsttnios. e •Ut11tres.1 
vetivando o upelintra .. que tão pouco 1 Papuss. Era no seu sistema que resi-
esportulou. diam toàas as nossas esperanças: me- -------..-.--------

Insignificantes gorgetas, dizem os terem-nos n'uma urna de vidro e dei· 
srs. empregados cto Martinho. Então xar encarecer as subsistencias á vonta• 
dar seis centavos por um café que cus- <ie. Vê-se agora que o sistema não dá o 

lllvros, livrinhos e llvrecos 
ta cinco, não é de vinte por cento? E resultado desejado e que, precisamen- As t reze baladac; das m ãos 
que tra~alho foi. o d'eles em transmitir te quando s~ está, quasi deshabituado ' fria~ , p0r Pedro de Menezes.- Sim, 
ao balcao o pedido do freguez e entre· de comer. vai-se d esta para melhor. senhor. Temos a dizer ao sr. Pedro de 
tre~ar a cbicara .e º· a~sucareiro?. Mais uma esperança per dida. Menezes que é poeta, o que passamos 

_E uma contnbu1çao volunta:1a, su- a provar com a transcrição das form o-
poe-se, mas a verdade é que nmguem Falta d.e hom..e ns Isas qt.1intilhas que abrem e livr o 
pode eximir-se a ela, não sob pena de · 
multa, mas sob pena de ser mal servido _ ~// sombras de palma. Mãos Mas. 
para a outra vez de sofrer maus mo- - ~~, escudos velhos de outono. 
d ' · p Ó t~~ Ecos de outras 11 elodtas os ou uma recusa terminante. or ~ s, , ~ A arrulllao·em 00 meu sono. 
podemos assegurar que nunca. a detxá- . · ,'G-~/<f ~ .Meninas das roãos esgutas. 
mos de pagar e que nunca a JUigámos ( ~ 
insignificante; somadas no fim do mez ~ 

1 
~ , Os setts 1ledos semP1·e presos 

as gorgetas que dispendemos, elas da- r '1. 7' • ,1 1- ~~~s°~T1\1~s~~~~i~sª~?cºe~~~os. 
riam uma continha calada. . . ~/, ' <. { Dentro de cofres tecltados .. , 

Mas tambem temos a declarar que !. .1 -y\ l Senhora. dos dedos presos. 
algumas damos de muito bom grado e t '. :,;;- ~ }J. Sinto os seus passos tremeutcs 
sem olhar a sacrifícios: assim, quando '/ , '/ r -~i, ,.,,.-:;-, N'ouu·as rnesqultas, ern Fez .. . 

J f · d f d T ,/j 1 1 1, ..- Suas mãos, mooJas ausentes, os exce en 1ss1mos omes 1cos o ava- i •11 ,. t,/ 

1 
\ São as mãos de o. lníls, 

res se dignam servir-nos, com seus ares : ~~ !/- Prlnceza das mãos doentes. 
de principes di~tribuin,do _comestiveis Wf!c~i. lr 
em festas de caridade, e nao só gosto- ;, 1 1 De vidro ê meu coração, • ~Jl Guarda-o bem na tua mão sarnente mas até envergonhados, que · ' Porque se um descutdo houvera 
ousamos, i:wr um jantar que nos custou 'Cl -"" ....._ ~ _ Poa1a cair' no chão ... 
dois escudos, com extraordinarios, de- · - -~. -- • Rainha das mãos de cera. 
pôr nas nobres mãosdetaescavalheiros Em. Berttm. En re alem1h: Essas mãos sempre santlollas 
tres ou quatro moedas de niquei, com -Dt:em que se vae decretar a poligamia, São mariposas que vi 

d 1 · h "ld Tens notad.O que na1a faita ae hcmun•! Sôbre mãos <.e outras ralnltas. as nossas escu pasmais umt es . · · -Ndo, porq11e m~mo (/uando 0$ /lav1a eml Ando no mundo por u, 
JOSÉ NEUTRAL. ai> 1.dancia nao nos ttoavam nenhuma... Infama das mãos velhinhas ... 



O SECULO COMICO 

,,.,. :.~N~~R~~~::~.c::~~~ICAS ~ EM FOCO ül 

Sío as botas, meninas e meninos, as- 1 ,~ 

3 

TEATR.ADAS 

Carta do "Jerolmo" 
Zéjinha d'un. a11jo 

Asbohs [3_-~~Ç j 

como os sapatos, objetos de uso l , ' 
comum que se costumam usar por fó- • ~ ~ Banho agora mêmo du triato Aveni-
ra dos pés, ou, mais propriamente, 

1 

~· . 'W ~ da de ver u Re sinh? i cempre te direi 
por fóra das meias. ;~ J ·Y. que nan fiquei mal inpercionado ape-

Usam-se aos pares, como devem ter zar de us jornais já terem dito bem da 
notado, porque é raríssimo encontrar 1 pessa i do desinpanho em antes de ela 
alguem com um pé calçado e outro ., ~ I çubir á sena, cinal infalivle de qne não 
descalço. ~ ~ ha confiensa nela. Cin cenhor, gustei; 

Como todos os artigos de vestuario, é uma pessa touda pulitica i xeia de 
as botas seguem as modas, com o fim biscas cá a Purtugal. Um rei xamado 
evidente de nos fazer gastar dinheiro, Cócó- é cumo u noço pequenito xarna 
não aproveitando botas antigas, embo- 1 á purcaria que faz, alembraste? - é 
ra em bom estaào; assim tem-se usado ! MELQUIADES ALVAREZ aindas munto nouvo para tumar u gu-
de extremidade aguda ou romba, de verno a cerio; vai dai o sr. Maxado 
tacão alto, baixo ou medio, de cano, 1 Víu bem de perto que só tem amigos dus Santos impõele mandado de despe-
atacadores ou botões, polidas ou sim- N'este jardim á beira.-ma.r plantado, jo i ele ubedesse, abedicando i mar-

1 t d t d Que se deve afastar todo o cuidado d ·1· · ·1 · p esmen e engraxa as, pre as ou e De imaginerios transes e perigos. xan o para o ez1 10 1 ma1 o u cão, um-
côr, etc. etc. Seja, porém, como fôr, éi IC? qu~ não aderiu ó muvimento revul-
inegavel que as botas representam um Houve efetivamente entre os antigos c1onano. 

1 · t t · d d · t Um serio e natural desaguisado FI t d · ·1 · pape impor an e na soc1e a e, vis o Mas coisas taes pertencem ao !lassado, esmen e pai;_a a usar o 1z1 10, uma 
que um individuo mal calçado, de bo- Já. tiveram seus premios e castigos. caxopa touda tirada das canelas, a sr.ª 
tas rotas ou por engraxar, de calçado Alisse Pancada, d~ule na pancada fa-
fóra da moda, não será bem aceite en- Agora. é caminhar muito unidinhos zerce atriz i apachonouce pela voz du E sempre como belos patriotas 
tre gente que se presa, acontecendo · Tornando paralelos os ca.minhoa; Fernando Pereira 1.0

, o Cócó. purque 
muitas vezes que se desprezam •pessoas pello resto nan acredito que çapaixu-
distintissimas só porque se apresentam Quanto ªº r esto, são coisas idiotas, nasse, i paça a viver cun ele de casa i Pois jama.is poderão os dois visinhos 
de saltos gastos ou biqueiras arromba- Um emitir os ões e 0 outro as jotas. pucarinho. Olha Zéfa: digam 11 que di· 
das. xereru us reis ção uns fltzões: estl!, ape-

Tem havido até pessoas notaveis que BELMIRO zar de cer um xóxinha bateuce na mê-
o fo ram em razão das botas que tra- ma noite cun duas pessegas de istalo-
zia11,1; Frederico, o Grande está n'estes Um aviso a dita Pancada i a Satanela-ca quilo 
casos, assim como o homem das bo- é que é um pêche, minha Zefa! 

1 
). .. 

tas ~ um honrado e saudoso dirétor lnfin nan falemos incoisas imu-
de corridas de touros, a quem por ser Um ~r~so chamdado, SBevero, que ha rais i pacemos adiente. fica pois 
inteligente chamavam o Botas. P_?UCO OI respo~ er a oa liora, ao çabendo cu Zé Ricardo, cada v.ez 

Para bem se avaliar da importancia ver entre <?S ouvu~tes Uf!1 ,estudante de mais ingrassado, está agora um 
~ste artefacto, basta ver que é o ho- capa e batma pedm ao JUIZ dr. Almen- cebentão i paçou a cunquistar mulhe-

~ 
mem o unico animal que o usa; ha ai- dra para falar e exclamou: . res a murro. Atirace á Satanela, cumo 
guns que tambem usam adornos nos - .Eu nunca pude tol~rar isto! , touda a jente, i cumo ela nan sede a 
pés, mas esses adornos, que teem o Ditas estas palavras tirou do pe um lbem dequ_elarale que le vai dar uma 
nome de ferraduras, são-lhes impostos taman~o ~ ~rremess?_u-o ao estud~nte. çova. O infeito é çurpriendente; a caxo-
pelos donos e não adquiridos por von- Ha mdicios que n_ao_en~~nam, amda , pa rendece logo, mal çabendo a bisca 
tada espontanea da besta. que aparentemente ms1gn_1f1cantes. Es- que leva. 

Até á proximasemana, se não chover. te.caso pare~e-nos um aviso aos acade- Agora bou dezerte que na mêma noi· 
m1c~s de Coimbra que pretendem re- 1 te avia no Apolo uma revista xamada 

Bonaparte suscitar as 13raxes. Cautela com os ta- Folha cnrrida i inté un dos ótores u 
(Aluno do liceu Camões). mancos dos Severos R ld- . bºd , 1 

• 
1
sr. u ao, me ve10 con 1 ar peçoa -_______ .._.. ________ mente para eu asestir uferesendome um 

Suspeitas infundadas A to de indisciplina camarote. Agardesi purque em Peras 

Diz o correspondente de Coimbra 
para um jornal de Lisboa: 

uNo mez findo foram mortos n'este 
concelho 162 cães, 54 gatos. 3 galinhas 
e uma cabra, uns atacados de raiva e 
outros suspeitos.n 

E' lamentavel que o correspondente 
não tivesse dito claramente quaes eram 
os atacados e quaes os suspeitos, para 
não pagarem justos por pecadores. 
Mas, emfim, nós não somos procurado­
res de ninguem e os interessados, cães, 
gatos, galinhas e cabra, que não pro­
testam é porque se não julgam ofendidos. 

Entretanto, deixem-nos dizer que as 
galinhas raivosas não apresentam gran-

Ruivas, grassas a Deus, çabece ceveli-

l 
d:ide i ;í ora du ispetaculo apersenteime 
no triato a préguntar pello camarote. 
Pois, Zefa, já tinham vendido toudos i 

1 

cu mo eu foce alimbrar á pursença do 
tal Rui dão este arusebeume cumo quem 
não tem folha currida. Intão é que fui 
pró Avenida i iscapeime de oivir as in­
dessensias da tal revista; mas uma noi-

1 te destas lá irei i óspois te mandarei de­
zer a minha impenião cinsera. Inté á 
cemana ce deus Roço sinhor der çaude 

f 

1 

ó teu ispouso sódoso 

\ ]erolmo 
l 

J::mprezarlo do Pau!ltlama de Peras 
RuJvas perigo para o proximo, porque não 

co!1sta que tenham dentes; e se são sus­
peitas seja-nos licito perguntar em que .'~aa trtmN•tra1 atem<'s. o of tclat 1101he pa-
se funda a suspeição: acaso as galinhas ra o 1ot<taao: 
•tivava tº h h :. -Que eatdt tu a comeOt Pó d · •t o· t t f • m, m am orror a agua, espu- -Saiba voua i enhorta que e f ctJdo encar· s e lscrt o- ie ~mem e .nan a-
mavam? natto. lo nu lscandalo du Nacional. Ainda u 

Até prova em contrario consideramo- o of lctot, tna1anado: 1 nan vi purque tanho medo do Luiz 
lasco •t• d' ld d · -o• maroto/ quantos ve;cs quer em voces p · t d" · tá · t" . mo v1 1mas uma crue a e mu- que thei atua <iue é necusarto poupar 08 ex- m o que me 1zern que 1s 1rreses 1-
hl. plostvos! vle! 

1 

1 

1 
1 



Os ''Matacães' ' fazem das suas 

1.-Para fazer tugir os abelhudos 
V Ao l>uscar uma bomba os dois mludos 
E asseguram. com gestos singulares, 
Que tudo Irá em bi;eve pelos ares. 

3.-Na fechadura um d'eles "ªe meter 
uma droga que raz adormecer. 
Pois a Jabla dos manos é tamanha 
Que ntnguem, acordados, os apanha. 

5.-J.:otão o nosso apache, <le,·agar. 
Não ''á o Qulm ás ,·ezes acordar. 
Agarra n·ete e le\'a-O, coltadlto. 
Como nuem teva um tardo ou um cabri to! 

7. F.ntretanto o segundo diabrete 
Toma conhecimento d'um bll hete 
Em que lhe pede o :i.lrlbulado mano 
Que vá Já tel' com ele. a todo o pano. 

2.-A rastam-se os gatunos, nn verdade, 
!\las combinam ali, á puridade 
Assaltar com e:eltlnho os dois Irmãos 
E ao Mauecas e ao Qulm deitar as mãos. 

4.- l':otra o Qutm no seu quarto. descuidado 
Sem nada suspeitar do combinado: 
Um cheiro as racutdades lhe entorpece, 
Dá tres passos e rapldo adormece. 

6.-Els o Qulm tristemente meditando: 
Quem para ali o trouxe'! Comot Quando': 
M agora. pensa o misero menino. 
Que sorte lhe reser,·am1 Que desuno? 

8.-Vae )lanecas. mas antes. cogitando 
Que seJa um laço que lhe estão armando, 
Prepara um arsenal d'esta maneira ... 
E o resto ver-se-ha segunda reira. 
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